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Ribamar é absolvido

A Justiça julgou improcedente a pre-
tensão punitiva estatal, absolvendo 
José Ribamar Belizário Brandão da 
imputação de ter infringido a Lei de 
Crimes Contra a Ordem Tributária. 

Ribamar é absolvido I
A acusação era de o empresário ter 
levado vantagem em 48 notas fis-
cais. Ocorre que ficou comprovado, 
no processo, que sobre o produto em 
questão não incide ICM. Ribamar é 
conhecido empresário com atuação 
em vários segmentos da economia 
do litoral e São Paulo.

Dedo de Brasília
O presidente da Câmara Edilson Dias, 
do PT, precisa ver se tem alguém que 
não possui direito a ter registro digi-
tal de livre ingresso na Casa, tendo a 
entrada franqueada na Câmara des-
sa forma. Uma coisa é Brasília, outra 
é Guarujá. Fica a dica presidente.

Imprensa organizada
Está boa a organização da “Sala de 
|Imprensa Ramos Jr. na Câmara. 
Jornalistas próximos aos vereadores, 
silêncio, respeito ao trabalho dos 
vereadores e com os profissionais 
de comunicação. Na presidência do 
deputado Squassoni à frente da Câ-
mara, o local era uma bagunça tão 
grande que o seu sucessor, Nicolac-
ci, precisou fechar para balanço. 

Unaerp nem nem
Repercutiu, e muito, a manchete da 
última edição do Jornal da Cidade, 
onde o secretário de Governo Gilber-

to Venâncio disse que não havendo 
renovação do contrato, a PMG pode 
economizar mais de R$ 7 milhões 
em aluguéis, ocupando o prédio com 
setores da prefeitura que hoje pa-
gam aluguel. Muita gente ainda não 
sabia sobre a misteriosa renovação 
do contrato da UNAERP até o ano 
de 2047, quando a atual diretora 
da instituição, Priscilla Bonini, era 
secretária da Educação da PMG.

Unaerp nem nem I
As pessoas não se conformam 
em a Unaerp oferecer tão poucas 
bolsas de estudo para alunos ca-
rentes. Em troca, a universidade 
não paga nem aluguel, nem IPTU. 
Educadores da iniciativa privada 
da cidade estão inconformados. 
Um deles confidenciou para esta 
coluna que “se for assim, sem alu-
guel nem IPTU também quer”. E ai, 
prefeito Suman? Licitação e ponto. 

Saúde

Repercutiu bem a nomeação do mé-
dico Dr. Humberto Sandi para titular 
da pasta da Saúde de Guarujá. Tudo 
bem que a Saúde agora está melhor 
do que na gestão anterior. Entretan-
to, agora, o prefeito Suman precisa 
parar com o troca-troca da Saúde. 
Afinal, em menos de um ano, já é o 
terceiro secretário da pasta. 

Trânsito
Finalizando a Semana Nacional do 
Trânsito, crianças vencedoras do 
projeto VI Prêmio Cidadão do Trân-

sito foram homenageadas no Teatro 
Procópio Ferreira, os colaboradores 
também. O secretário Venâncio e o 
diretor Plínio Aguiar organizaram tudo.

Injustiça?

Teve gente na plateia que ficou sem 
entender o agente de trânsito Toni-
nho Bozoglian não ter sido laureado. 
No “Posto Ipiranga” teve gente incon-
formada. “Esse garoto (Toninho) é 
um trabalhador nato e merecia reco-
nhecimento” disse um habitual fre-
quentador do local, que fala alto. Adi-
vinhe quem está atrás do agente, na 
foto, e ganhe uma viagem para Paris. 

Mudança de mão
Logo após o evento no Teatro, o dire-
tor Plínio Aguiar soube que fora subs-
tituído no comando do trânsito por 
Rodrigo Fonseca Beccari, servidor da 
PMG. A motivação teria sido diver-
gências entre Plínio e o secretário Ve-
nâncio, homem forte da atual gestão. 

Comemorou trabalhando
Aniversariante de ontem, dia 29, o 
prefeito Válter Suman, do PSB, foi 
cumprimentado durante todo o dia 
por amigos,  familiares  e   redes 
sociais. Pela manhã, prestou contas 
do governo em Morrinhos, trabalhou 
por toda a  tarde e, à noite, foi ao 
Baile da Primavera. Boa sorte e saú-
de prefeito Suman

Se persistir...
O atual relacionamento “morno”, 

quase “frio”entre o prefeito Válter 
Suman, do PSB, e o secretário Gil-
berto Benzi, ainda do PSDB, o casa-
mento entre os dois não vai longe. 
No Carnaval, fala-se, desfilarão cada 
um no próprio bloco. Aguardemos. 

Herança Maldita 
Informações de bastidores dão conta 
que o edital que previa a melhoria da 
iluminação teria sido impugnado por 
uma ex-secretária da PMG. A família 
possui muitos imóveis alugados para 
a prefeitura. Em administrações an-
teriores, vendiam de material para 
construção a computadores. Uns 
dizem que até papel diploma.

Herança maldita I
Essa família, que pode deixar nos-
sa cidade às escuras é, na visão 
de alguns políticos, mesquinha e 
gulosa. “Quando não são beneficia-
dos, querem que a cidade exploda”, 
confidenciou um importante político 
para nossa coluna. Pedimos mais in-
formações sobre o tema para a PMG, 
mas nada nos foi enviado. Ai fica difí-
cil levar a informação completa para 
o leitor. E até ouvir a outra parte. 

D. Regina convida...

Para o tradicional Chá das Mesas, 
no dia 29 de outubro, às 15:30 ho-
ras no Casa Grande Hotel – convite 
individual R$ 70,00 – a organização 
é da Comunidade Espírita Cristã do 
Guarujá, que está entre as entida-
des sérias que atuam na cidade.

Quantas confusões ocorrem por  
mal-entendidos entre pessoas? En-
quanto alguém imagina uma coisa, 
pode estar acontecendo exatamen-
te o contrário, criando uma área 
de conflito, por vezes, desneces-
sária numa relação interpessoal. 

Se isso, numa relação social, 
gera consequências ruins, imagi-
nem então o potencial disso em 
um governo onde o agente público 
não conversa, não dialoga, não 

discute, não ouve, não cede...
Foi desta Guarujá que viemos de 

dois longos mandatos.  Foram oito 
anos, quase uma década perdida 
não só pela falta de diálogo, mas 
também por incompetência admi-
nistrativa e visão míope de mundo 
da gestão passada. Terminou o 
governo de forma melancólica, 
espalhando tristeza e baixa auto-
estima pela cidade. O resultado 
veio nas urnas: uma das maiores 

rejeições já vistas na cidade.
Há menos de um ano saímos 

desse governo fechado, bloqueado 
ao diálogo, para uma administração 
mais aberta, flexível, que parece ter 
como referência de gestão, justa-
mente o que mais faltou no governo 
anterior: dialogo com a sociedade.

 E, em época de crise, uma 
boa conversa e explicação podem 
ser a diferença entre a aprova-
ção ou rejeição de um governo.

Também faz diferença, e mui-
ta, a questão da filantropia. No 
governo anterior a solidariedade 
era praticamente zero e, hoje, a 
exemplo do diálogo do poder públi-
co, também mudou para melhor. 

A crítica é algo natural e qua-
se sempre exacerbada no ser 
humano. Portanto, o que a ci-
dade precisa, e muita, é de di-
álogo, paciência, tolerância, 
solidariedade e compreensão.

O diálogo faz a diferença 
EDITORIAL

BASTIDOR POLÍTICOBASTIDOR POLÍTICO
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Ações do Fundo 
Social de Solidarieda-
de vêm sendo realiza-
das com o objetivo de 
resgatar o espírito de 
solidariedade e elevar 
a autoestima na Cida-
de. A arrecadação de 
alimentos, fomento 
da economia solidária 
e promoção de even-
tos que tragam entre-
tenimento para crian-
ças e adultos mais 
humildes estão entre 
os projetos realiza-
dos. Nesta semana, 
mais uma iniciativa 
está sendo implanta-
da pelo Fundo Social 
em Guarujá, agora 
visando o resgate do 
espírito natalino, com 
a implantação do pro-
jeto Natal Iluminado.

Desde que assu-
miu o Fundo Social, 
a presidente e pri-
meira-dama, Edna 
Suman, vem promo-
vendo avanços para o 
bem estar coletivo da 

Primeira-dama Edna Suman lança 
projeto “Natal Iluminado” na cidade

Nas mãos das vo-
luntárias, o que era 
lixo se transforma 
em lindas guirlan-
das, bolas de Natal 
e bonecos de neve. 
As garrafas coleta-
das passam por um 
processo de higieni-
zação e depois são 
cortadas para serem 
utilizadas nas ofici-
nas, que são abertas 
à comunidade.

Todos poderão 
contr ibui r  com a 
confecção dos en-

feites, e quem não 
tem disponibilidade 
para participar, pode 
colaborar através da 
doação de garrafas 
pet. O posto de co-
leta fica na sede do 
Fundo Social, na Rua 
Cavalheiro Nami Ja-
fet, 549 - Centro, de 
segunda a sexta, das 
8 às 12 horas e das 
14 às 17 horas.

“Com um material 
que a pessoa joga no 
lixo vamos fazer um 
enfeite tão lindo, que 

terá um valor todo 
especial, pois nosso 
voluntário quem o 
produziu. Quando ele 
olhar o enfeite vai 
saber que contribuiu 
para deixar a Cidade 
ainda mais bonita”, 
revelou a coorde-
nadora do projeto, 
Pamela Aparecida 
Avelino Massuia. A 
confecção dos mate-
riais vai acontecer de 
segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 12h e 
das 14h às 17 horas

A partir desta semana começam as oficinas do Natal Iluminado, 

que tem como objetivo a confecção de enfeites natalinos

com material reciclável para todos os barros da Cidade

Oficinas do Natal Iluminado
estão abertas à comunidade

Quem não tem disponibilidade para participar,

pode colaborar através da doação de garrafas pet

população carente e, 
junto com outras se-
cretarias municipais 
e a iniciativa privada, 
desenvolvendo ferra-
mentas para que os 
projetos sejam exe-
cutados com êxito. 

Projetos como o 
“Tarde Feliz”, que 
leva crianças carentes 
para o Mac Donald’s, 
o “Sapatinhos Solidá-
rios”, confeccionados 
para beneficiar crian-
ças em situação de 

vulnerabilidade social 
atendidas por cinco 
entidades da Cida-
de, a arrecadação de 
alimentos com espe-
táculos do Teatro Pro-
cópio Ferreira, o ofe-
recimento de cursos 

de capacitação para 
fomentar a economia 
de famílias caren-
tes, a Campanha do 
Agasalho, entre ou-
tros, são ferramentas 
de inclusão usadas 
para restaurar a dig-
nidade da população 
mais carente, que, 
segundo a presiden-
te, sentem-se aco-
lhidos e lembrados 
pela administração.

Nesta semana, 
mais um projeto bus-
ca devolver aos mu-
nícipes o espírito de 
solidariedade, com 
o lançamento das 
oficinas do projeto 
“Natal Iluminado”, 
que tem como objeti-
vo a confecção de en-
feites natalinos com 
material reciclável, 
visando embelezar e 
preparar os bairros 
da cidade para o Na-
tal. Neste projeto, o 
Fundo Social conta 
com a parceria das 

Secretarias de Meio 
Ambiente (Semam), 
na coleta de garrafas 
pet do meio ambien-
te, e da Secretaria de 
Educação (Seduc), 
por meio de oficinas 
em escolas e nos 
Centro de Atividades 
Educacionais e Co-
munitárias (Caecs).

“Convido toda a 
população de Guarujá 
e Vicente de Carvalho 
para participar des-
se grandioso projeto. 
Juntos, vamos deixar 
nossa Cidade bem 
linda para o Natal, 
além de resgatar o 
verdadeiro espírito 
natalino. Estamos 
nos inspirando em 
uma iniciativa que já 
acontece em Cam-
pos de Jordão, que 
transforma garrafas 
pets em ornamentos 
de Natal”, declarou 
a primeira dama e 
presidente do Fundo 
Social, Edna Suman.
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SOCIAL GUARUJÁ-SANTOS

PMG realiza desfile cívico e militar da Independência

A Prefeitura de Guarujá, através da Secretaria de Educação, realizou comemorações alusivas à Semana da Pátria 2017. A Semana incluiu os 
tradicionais desfiles cívico e militar em Vicente de Carvalho e no Perequê, com participação das escolas municipais, estaduais e entidades

Presentes: O gene-
ral Maurílio Ribeiro, 
comandante da 1ª 
Brigada de Artilharia 
Antiaérea do Forte 
dos Andradas, o chefe 
de gabinete da PMG, 
Fabrício Henrique, 
o sec. adjunto de 
Turismo, Dedé do 
Adélia, o sec. de Obras 
e infraestrutura Dirceu 
Marçal, junto com seu 

adjunto Claudinho 
Rodrigues, o secretá-
rio capitão Venâncio, 
o diretor de Trânsito 
Plínio Aguiar, o depu-
tado Caio França, o 
secretário de Governo 
Gilberto Venâncio, 
Ten. Cel. Jai lson, 
Ten. Cel. Stefani, en-
tre outras autorida-
des civis e militares. 
O público aprovou. 

A população prestigiou em massa o evento que já não acontecia na cidade há anos. A  coluna Welinton Andrade esteve no palanque oficial do 
prefeito Válter Suman que, juntamente com o vice-prefeito e secretário de Educação, Renato Pietropaolo, recebeu autoridades civis e militares
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Roberto Barroso Filho faz palestra no Rotary Guarujá VC

O palestrante Roberto Luiz Barroso Filho dis-
correu sobre “O Rotary na Atualidade”. Falou 
com naturalidade, visto que, foi governador de 
Rotary do Distrito 4420 que abrange cidades 
do litoral e São Paulo e domina totalmente o 
tema. Barroso é natural de Brasília, entretanto, 
foi criado e educado em Santos sendo que 
sua empresa, a Construtora Engeplus, além 
de gerar empregos e desenvolvimento para 

Santos e Região, possui um forte braço que 
alcança com sensibilidade as questões sociais 
da baixada santista. No Rotary Guarujá, antes 
da palestra, ele se colocou à disposição para 
auxiliar as ações sociais desenvolvidas pelo 
atuante clube. Casado com Eliane Manteck 
Godinho Barroso, dessa união matrimonial 
nasceram dois filhos: Diogo (presente à 
palestra) e Juliana. Os dois engenheiros. 

São inúmeras as atividades associativas e co-
munitárias realizadas por Roberto Luiz Barroso 
Filho: Ex-Assessor comercial do Consulado 
da Costa Rica em SP, vice-presidente da  
ASSECOB, conselheiro do Santos Futebol 
Clube e da AEAS, e Diretor de Patrimônio da 
Associação da Casa da Esperança. O pales-
trante também é integrante da Loja Maçônica 
Martin Francisco, no Guarujá, e da Loja de 
Perfeição Redenção de Santos. Pela expressi-

va atuação profissional e comunitária Roberto 
Luiz Barroso Filho foi agraciado com importan-
tes títulos como o “Paul Harris” da Fundação 
Rotária, o título de “Grande Colaborador da 
Fundação Rotarianos de Santos”, o prêmio 
Destaque Profissional do Rotary Clube de 
Santos e o título de Major Donor outorgado 
pela Fundação Rotária. Também recebeu o títu-
lo de “Cidadão Santista”. Parabéns à diretoria 
do Rotary Guarujá VC pela qualidade do pa-

lestrante e conteúdo da palestra.Presentes a 
presidente do RC Guarujá- Vicente de Carvalho 
Verônica Ibarra Meneses, o presidente do 
RC Guarujá, Dr. Guaraci Reis, Dra Cecília 
Mattos, o Past Pres. RC Santos Sérgio André 
Carvalho, intercambistas do México, Jorge 
e Cilene Xodó, O Gov. Assistente  Regional,  
Antônio Duarte de Sá e   Olga Tamashiro, Dr. 
Tucunduva, Cilene,  o colunista e apresen-
tador de TV Welinton Andrade, entre outros. 

O palestrante, empresário Roberto Barroso Filho 
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JC - Como surgiu a 
ideia da associação  
da barra funda?
Pedro - Existia a As-
sociação dos Mora-
dores que devido a 
sua inoperância por 
oito anos ficou inviá-
vel  sua reativação, a 
burocracia era enor-
me resolvemos então 
fundar uma nova as-
sociação o que foi fei-
to em 30 de julho de 
2016. Entendemos  
que um Bairro sem 
representação fica à 
margem das decisões 
do poder público, não 
tendo suas neces-
sidades atendidas 
pela administração. 
Uma andorinha é vis-
ta de uma forma.  Um 
bando de andorinhas 
será visto diferente.

JC - O que é a asso-
ciação?
Pedro - A Associação 
é a representante 
dos proprietários da 
Barra Funda e mo-
radores. Sua finali-
dade é solicitar me-
lhorias, investir em 
projetos que possam 
valorizar os imóveis 
e oferecer o bem es-
tar dos moradores, 
como segurança, si-
nalização, iluminação 
entre outras ações.

Moradores do Bairro da Barra Funda se
organizam com Associação de Proprietários 

A ideia da associação é reivindicar melhorias para o bairro e

atuar em parceria com a iniciativa privada e o poder público

Por Welinton
Andrade

Morador do Gua-
rujá, o empresário 
Pedro Ribeiro Pon-
tes Filho organizou 
com amigos e mo-
radores do bairro a 
APBF - Associação 
dos Proprietários 
da Barra Funda, 
que ele preside e 
tem como vice o 
engenheiro Júlio 
Vilela além dos 
secretários, advo-
gados Ednei Ara-
nha e Paulo Ro-
gério. Confira a 
entrevista dada 
pelo presidente ao 
Jornal da Cidade. 

JC - Porque só da 
Barra Funda e só pro-
prietários e não mora-
dores também?
Pedro - Porque somos 
um bairro com um di-
ferencial, pequeno no 
tamanho, mas com 
alto potencial de re-
colhimento de impos-
tos. Nossa abrangên-
cia vai da Av. Leomil 
até o canto do morro, 
compreendendo as 
ruas Santos, Silvia 
Valadão de Azevedo 
e México. Todas da 
Leomil para o Morro. 
E suas transversais. 
E nossa intenção é 
expandir a participa-
ção dos prédios até o 
Sobre as Ondas, Rua 
Cubatão. Proprietá-
rios, porque   foi uma 
saída para fundar a 
nova associação con-
forme já expliquei.  

JC - Como se associar?
Pedro - Para  ser só-
cio o síndico,  após 

reunir o conselho, 
liga para o numero 
3384.7000 fala com 
a atendente que quer  
associar seu prédio, 
passando os dados 
completos do edifício.   
Feito isso, ele  rece-
berá o boleto com o 
valor correspondente 
ao número de apar-
tamentos. Pagando  
o primeiro boleto, já 
está associado e na 
primeira assembléia 
ele ratifica a entra-
da na associação.  

JC - Qual o custo para 
ser associado? 
Pedro - Os  proprie-
tários podem decidir 
quanto eles querem 
pagar para a associa-
ção. Hoje definimos 
que esse valor é de 
R$ 5,00 por aparta-
mento. E quem se 
associa é o prédio 
porque o proprietá-
rio pode vender seu 
apto ou alugar. Mas  

o prédio sempre per-
manecerá no Bairro 
e o síndico fica como 
representante com di-
reito a voto caso não 
compareçam os pro-
prietários. Já as casas 
pagam R$ 30,00 e o 
comércio R$ 50,00.
 
JC - Qual a meta da 
associação e dos mo-
radores?
Pedro - Primeiro é 
conseguir que os pré-
dios participem da 
associação. Hoje são 
mais ou menos 60 
prédios. Com esta 
representatividade 
iremos reivindicar 
mais segurança, si-
nalização adequada 
no bairro, iluminação, 
recapeamento das 
nossas ruas que fa-
zem mais de 15 anos 
que nada  é feito por 
aqui. Atualmente, te-
mos 15 prédios, um 
comércio e três casas 
associados. Podemos 
contar com 454 mora-
dores sendo informa-
dos do que está se 
passando no bairro.

JC - O que associação 
já fez  pelo bairro?
Pedro - Mesmo com 
pouco tempo de exis-
tência a associação  

reivindicou, e conse-
guiu: 1) a mudança 
do ponto de ônibus na 
Av. Leomil recuar 50 
metros, reduzindo os 
acidentes que aconte-
ciam frequentemente 
naquele cruzamento. 
2) Com orientação da 
Secretaria do Meio 
Ambiente fizemos as 
primeiras intervenções 
na praça do Bairro, 

retirando árvores não 
frutíferas (ficos) que 
encobriam a ilumina-
ção causando insegu-
rança. 3) Pintamos a 
praça.  4) solicitamos 
junto à Ouvidoria inter-
venção na secretaria 
responsável para reti-
rada de moradores de 
rua que ficavam usan-
do a praça e ruas do 
bairro. 5) Colocamos 
três refletores e refor-
mamos os já existen-
tes com a compra de 
lâmpadas e reatores 
novos para colocar 
em funcionamento, 
deixando a praça  bem 

iluminada. 6) Solicita-
mos junto ao depar-
tamento de trânsito a 
mudança de mão de 
direção da Rua México 
e transversais melho-
rando o fluxo no Bairro.

JC - Como o Sr. Blin-
dou a associação 
para que políticos e 
aventureiros não fa-
çam uso político dela?
Pedro - A associação 
não precisa se blindar 
tem de estar sem-
pre de portas aber-
tas para conversar 
com os dirigentes da 
nossa cidade, os nos-
sos moradores são 
pessoas esclarecidas 
não irão se influenciar 
por esse ou aquele 
político que venha 
tentar se aproveitar 
em época de elei-
ção, queremos sim 
dialogar, reivindicar 
e trazendo melhorias 
para o bairro. Estou 
de presidente até ju-
lho de 2018 e sempre 
pronto para conversar 
e reivindicar, junto 
com nossa diretoria e 
associados melhorias 
para o nosso  Bairro. 
Para finalizar, gostaria 
de destacar e deixar 
registrado que não 
sou candidato a nada. 

Proprietários 
podem decidir 
quanto querem 

pagar para a 
associação
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Vila Souza Atlético Clube completa 
69 anos com reeleição de diretoria

JC: Como aconteceu 
a eleição na última 
quinta-feira (27)?
Luiz: Os quase 600 
sócios foram convida-
dos para a votação, 
embora nenhuma ou-
tra chapa tenha se 
apresentado. Cum-
primos o protocolo 
da votação e eu fui 
reeleito pela 13ª vez, 
quando vou manter 
a mesma diretoria, 
que me ajuda com 
ideias e nos eventos.
 
JC: Como é gerir um 
clube por 12 anos?

Luiz: Uma luta diária. 
Como o Mar. Ora cal-
maria, ora uma onda 
de oito metros. Quan-
do eu assumi, em ou-
tubro de 2005, o Vila 
apresentava diversos 
problemas jurídicos. 
O clube estava penho-
rado. Eu sabia que as 
coisas não estavam 
bem, me propus à 
presidência quando 
atuava como conse-
lheiro e antes já havia 
assumido o cargo de 
diretor de Judô, onde 
fui convidado por ter 
ajudado na federa-

Você sabia que 
Vila Souza Atlético 
Clube é berço de três 
atletas que chega-
ram a participar das 
Olimpíadas? Pois 
saiba que sim! E 
tem um deles meda-
lhista! Claudia Maria 
das Neves, conheci-
da como Claudinha, 
parceira de Jane-
te na armação do 
basquete brasileiro 
olímpico que trouxe 
a medalha de bron-
ze para o País, é de 
Guarujá e treinou no 
Vila Souza para che-

gar em Sidney, na 
Austrália, em 2002. 
A atleta atuou no 
time que sucedeu a 
dupla de ouro Paula 
e Hortência. Hoje 
Claudinha é umas 
das professoras da 
escolinha de bas-
quete. Outro nome 
olímpico do Vila Sou-
za foi Thais Ipiranga, 
que também seguiu 
para Sidney, em 
2002, na condição 
de reserva. E ainda 
teve Josuel, atleta 
olímpico do basque-
te em 2002 e 2006.  

Com a proximi-
dade do aniversário 
de 69 anos de inau-
guração do ‘Vila’, 
como o Vila Souza 
Atlético Clube é co-
nhecido entre os 
frequentadores, em 
12 de dezembro, a 
reportagem do Jornal 
da Cidade conversou 
com Luiz Marques 
Martins, presidente 
da instituição há 12 
anos, reeleito para 
o exercício de mais 
uma gestão na últi-
ma quinta-feira (27), 
até o final de 2019.

Lu i z  fa lou  um 
pouco sobre os pro-

blemas enfrenta-
dos pela instituição 
durante os últimos 
anos, como proble-
mas jurídicos que 
quase fizeram a ci-
dade perder o úni-
co clube da cidade. 
Hoje, com parte das 
contas colocadas em 
dia, o clube segue 
com programação 
esportiva intensa e 
categorias esportivas 
federadas, revelando 
jovens de várias mo-
dalidades esportivas 
para a competição 
local, regional e na-
cional.  Confira a 
entrevista na íntegra:

Equipe da escolinha com o professor Isaias, a medalhista Claudinha e o presidente Luiz 

ção da modalidade.   
 
JC: Quais os proble-
mas jurídicos?
Luiz: Eu me tornei 
presidente em um dia, 
e todas as execuções 
judiciais estouraram 
na minha mão no ou-
tro dia. Tinham proble-
mas trabalhistas que 
vinham se alastrando 
desde 1992. O clube 
estava penhorado. 
Também havia proble-
mas com tributos, pen-
dentes desde 2001. 
Nós fizemos acordos 
com todos, e conse-
guimos sanar quase 

80% dos problemas 
trabalhistas. Para con-
seguir pagar tantas dí-
vidas, eu tive que abrir 
mão do pagamento 
de alguns impostos, 
para priorizar o que 
já estava em execu-
ção. E, durante os 
últimos anos, fomos 
colocando a casa em 
ordem,” conta Luiz.
JC: Qual a sua visão de 
gestão para o clube?
Luiz: Antes de mim 
as outras gestões 
priorizavam mais o 
lado social do Vila. 
Lógico que é impor-
tante. Mas quando eu 

assumi junto a minha 
diretoria, tivemos um 
foco mais na palavra 
“atlético”, que é so-
brenome do clube. 
Neste tempo, o clube 
só era federado no 
Judô e no Futsal, que 
eu ajudei na formali-
zação quando ainda 
era sócio apenas. Foi 
então que fui convida-
do para assumir uma 
posição na adminis-
tração. E aceitei. A 
gestão para o esporte 
traz as crianças para 
dentro do clube, e 
assim, nós trazemos 
também os pais. E 
desta forma, a parte 
social acontece es-

pontaneamente. Nos-
sa intenção é a for-
mação de crianças e 
jovens para o esporte.
 
JC: Quais as modali-
dades federadas do 
Vila Souza hoje?
Luiz: Nós participa-
mos de campeona-
tos de Judô, Futsal, 
Basquete, Natação, 

Ginástica Rítmica, 
Patinação Artística e 
o vôlei, que recente-
mente está começan-
do um projeto para 
ser federado. E, com 
o conhecimento fora 
da cidade, estamos 
sendo procurados 
para sediar campe-
onatos importantes, 
como a defesa de cin-
turões do Boxe e edi-
ções de MMA, que já 
fizemos cinco edições 
em nosso ginásio.
 
JC: O que a diretoria 
está preparando para 
a comemoração de 
aniversário?
Luiz: No dia o ani-
versário, dia 12 de 
dezembro, teremos 
uma festa com  en-
trega de faixas do 
Judô com a presença 
de atletas da seleção 
brasileira, e apresen-
tação de Kendô, um 
tipo de instrumento 
japonês. O evento é 
destinado para só-
cios e não sócios que 
queiram participar. 
Na sexta (15), a partir 
das 20 horas, iremos 
preparar um grande 
jantar de comemo-
ração. Mais informa-
ções serão divulga-
das oportunamente.

Presidente Luiz Marques ao lado da medalhista

Claudinha, que atua da escolinha do Clube

SETEMBRO
Sábado (30/9), 20 horas. 
Campeonato Brasileiro de 
Fisiculturismo e Fitness

NOVEMBRO
Dias 17, 18 e 19
1º Guarujá Tattoo 

Convenção

DEZEMBRO
Campeonato

de MMA
(Mixed Martial Arts)

Atletas Olímpicos
do Vila Souza A.C.

AGENDE-SE

Cumprimos o 
protocolo da 
votação e eu
fui reeleito
pela 13ª vez
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Em 29 de novem-
bro, todas as residên-
cias de Guarujá e de 
outras oito cidades da 
Baixada Santista pas-
sam pelo processo de 
desligamento da trans-
missão analógica para 
os canais abertos. 
Com o desligamen-
to, as programações 
dos canais abertos 
de televisão passam 
a ser transmiti-
das apenas pelo 
s i na l  d i g i t a l . 

Para continuar 
assistindo aos 
programas, to-
das as residên-
cias precisam ter 
uma antena digi-
tal e um apare-
lho de televisão 
preparado para 
receber o novo sinal. 
Canais comunitários, 
como é o caso da 
TV Guarujá, não pas-
sam pelo processo 

TV Digital chega em Guarujá em novembro
Com a proximidade da mudança das TV’s analógicas para digitais, Prefeitura 
e Seja Digital se preparam para orientar a população sobre as mudanças
e aquisição de conversores para que ninguém fique no escuro  

Para saber se tem 
direito ao kit gratuito, 
o munícipe deve aces-
sar o site sejadigital.
com.br/kit ou ligar 

gratuitamente para 
o número 147 com o 
Número de Identifica-
ção Social (NIS) em 
mãos. Se o seu nome 

por serem veiculadas 
em operadoras de 
TV por assinatura e 
continuarão com suas 
programações exibi-
das normalmente.  

Na última sema-
na, a Prefeitura de 
Guarujá, junto com a 
entidade Seja Digital, 
responsável por ope-
racionalizar a migra-
ção do sinal analógico 

para o digital da televi-
são aberta no Brasil, 
iniciou a capacitação 
de servidores muni-
cipais para a orien-

tação da população 
sobre as mudanças. 

Os servidores são 
treinados para levar 
até a casa das pes-
soas informações e 
orientação sobre o 
que deve ser feito 
para não terem proble-
mas de sinal quando 
a mudança aconte-
cer de fato, além de 
orientarem como as 

famílias cadas-
tradas em pro-
gramas sociais 
do Governo Fe-
deral, como o 
Bolsa Família, 
Minha Casa Mi-
nha Vida, Pro-
natec e Carteira 
do Idoso, de-
vem fazer para 
adquirir gratui-

tamente os kits com 
uma antena digital, 
um conversor e um 
con t ro le  remoto .

Sem o kit, quem 

não tiver um conver-
sor externo (chamado 
set-top box) ou um de-
codificar embutido no 
televisor, que em geral 
existem apenas em 
aparelhos fabricados 
após 2010, vai ficar 
sem acesso à TV aber-
ta como a Rede Glo-
bo, SBT, entre outros. 

A iniciativa da Pre-
feitura chega para 
evitar que parte da 
população fique “às 
escuras” no ato des-
ligamento do sinal 
analógico em Guaru-
já, como ocorreu na 
região de São Paulo, 
quando cerca de 18% 
das residências per-
deram o acesso à TV 
aberta, por conta de 
falta de orientação ou 

falta de aquisição do 
equipamento adequa-
do para a mudança na 
véspera da mudança. 

Nas residências 
em que há serviço 
de TV por assinatura 
ou antena parabóli-
ca continuam tendo 
acesso aos canais 
abertos. Além de Gua-
rujá, na Baixada San-
tista o sinal analógico 
será desligado em 
Bertioga, Cubatão, 
Itanhaém, Mongaguá, 
Peruíbe, Praia Grande, 
Santos e São Vicente. 

A migração do si-
nal analógico para o 
digital representa um 
avanço tecnológico 
e coloca o Brasil no 
mesmo patamar de 
países como Estados 

Unidos e Reino Unido. 
Ao ser desligado, o 
sinal analógico libe-
ra frequências que 
passam a operar com 
outros fins, como a li-
beração de uma rádio 
frequência que permi-
te que operadoras de 
telefonia móvel ativem 
a tecnologia 4G, que é 
mais veloz e com me-
lhor qualidade, além 
de promover maior 
cobertura de área, in-
clusive em ambientes 
fechados. É o progres-
so na comunicação.

Até dezembro de 
2018, a expectati-
va da Anatel é que 
boa parte das cida-
des brasileiras já con-
tem exclusivamente 
com o sinal digital.

Saiba como adquirir o kit gratuito
estiver na lista, deve 
escolher dia, horário 
e local para agendar 
a retirada do kit gra-
tuito. Caso o nome do 
munícipe não esteja 
na lista, o interessado 
deve preencher o for-
mulário com os dados 
de contato no site, 
para que possa estar 
apto a receber, em pri-
meira mão, a orienta-
ção necessária sobre 
como preparar sua re-
sidência para receber 
o sinal digital de TV. 
Em Guarujá, 28 mil 
kts serão distribuídos.

Kit distribuído 

gratuitamente 

contem 

conversor, 

antena digital e 

controle remoto 

Mudança acontece em nove 

cidades da Baixada Santista 


